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NOVOS MUNlclPIOS NA FRONTEIRA -

DINAMIZAÇÃO DA CAMPANHA GAÚCHA? 

Adriana Gelpi * 

1.INTRODUçAo E OBJETIVOS DO TRABALHO 

o trabalho aborda a questão municipal e a dinamização da Campanha Gaú~ 
cha em face à criação de novos municípios no sul do Rio Grande do Sul, onde 
predominam, secularmente, a grande propriedade, a pecuária de corte, a indústria 
da lã e, mais recentemente, as lavouras de arroz. O objetivo do estudo é investigar 
e relacionar os problemas e potencialidades das novas unidades políticas recente­
mente criadas nesta área, suas expectativas em relação à região, ao Estado e ao 
Mercoslll, o novo contexto geopolítico no sul do país. 

Esta questão é procedente, pois, conforme SCHAFFER (1993), em função 
do MERCOSUL, a região fronteiriça deixa de ser marco de separação, limite ou 
"fim" do país para adquirir contornos de área de aproximação e permeabilidade, 
fato que os discursos e políticas públicas oficiais reforçam, considerando-se a 
metade sul do Rio Grande do Sul, assunto relevante na atual gestão administra­
tiva. Os discursos públicos abordam a estratégia da implantação de infra-estru­
tura para equipar este espaço em transformação, contemplando a área com me­
lhorias estruturais como a conclusão de obras rodoviárias, construção de pontes, 
dotação de energia elétrica e fomentando também a pesquisa e o diagnóstico 
para promover o desenvolvimento regional. 

Na expectativa da reformulação do papel da região, este trabalho busca regis­
trar o impulso e esforço inicial de dois novos municípios na estruturação de seus 
próprios desenvolvimentos, acreditando que os aspectos ora abordados possam ba­
lizar novos estudos e pesquisas sobre a Campanha Gaúcha, aspectos importantes 
em função do desconhecimento sobre a fronteira, visto que o modelo desenvolvi­
mentista do pais sempre o voltou às exportações e, conseqüentemente, para o Atlântico. 

2. A CAMPANHA GAOCHA 

Esta região, sustentada pela criação de gado, caracterizou-se pela concen­
tração da propriedade e da renda, sendo o ciclo do charque responsável pela 
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consolidação, ao longo da divisa com o Uruguai, de uma rede urbana evoluída 
dos antigos acampamentos militares, hoje com funções comerciais e adminis­
trativas, como Bagé, Sant'Ana do Livramento, Dom Pedrito, Uruguaiana e 
Quaraí. 

No final do século XIX, a prosperidade do sul contrastava com o norte atrasa­
do do Rio Grande, onde Porto Alegre, a capital da província por questões estraté­
gicas, não tinha a relevância de uma cidade como Pelotas. Mas de acordo com 
ALONSO e BANDEIRA (1990), em meados do século começou a configurar-se a 
estagnação e o declínio da pecuária sulista, cujas charqueadas escravistas demons­
travam dificuldades para enfrentar a concorrência dos saladeros platinos. Delinea­
va-se a futura configuração espacial da economia gaúcha: um norte mais dinâmico 
e economicamente mais diversificado do que um sul de crescimento lento e de 
estrutura produtiva especializada. 

A área compreendida pela Regiâo Metropolitana de Porto Alegre e seu trans­
bordamento em direção a Caxias do Sul, industrializada e captadora da mão-de­
obra, recebeu investimentos em energia, comunicação e transporte enquanto a 
Campanha Gaúcha perdia importância na indústria rio-grandense. Thndo gera­
do cerca de 10% do produto industrial gaúcho no final dos anos 30, a partir de 
então declinou até alcançar pouco mais de 3% no início dos anos 80. A agrope­
cuária apresentou o pior desempenho nos anos 80, caindo de 26,4% no inicio da 
década para 20% em 1988, sendo Bagé, pólo regional eminentemente agropasto­
ril, o epicentro desta região mais deprimida. 

Hoje, a estagnação sulista decorrente da crise produtiva do setor primário 
contrasta com os investimentos em infra-estrutura nas áreas industrializadas 
do Nordeste do Estado, acentuando o crescimento geograficamente concentra­
do, chamando a atenção para o agravamento de tensões causadas por um pa­
drão de crescimento económico espacialmente desigual, reforçando o fato de que 
áreas dotadas com infra-estrutura atraem mais investimentos e aumentando as 
diferenças econômicas e estruturais entre "centro" (Região Metropolitana de 
Porto Alegre) e "periferia" (Campanha). 

Os movimentos de emancipação encabeçados por lideranças regionais sur­
giram, então, como uma alternativa para superar as dificuldades locais e a desa­
tenção recebida de suas sedes. Se todos não lograram o objetivo final, deixaram 
em seu rastro novos municípios, tanto no norte quanto no sul do estado, como 
uma resposta à crise ou como tentativa de conversão da realidade de abandono 
e dificuldades locais. Este fato confronta-se com a tradicional divisão política da 
Campanha, resultante do processo de ocupação extensivo da terra, que apresen­
ta pequeno número de municípios com grande extensão territorial. Este sistema 
contrapõe-se ao do norte do estado, onde a mão-de-obra descendente dos imi­
grantes alemâes e italianos investiu na diversificação de culturas em pequenas e 
médias propriedades, resultando deste processo uma significativa fragmentação 
territorial representada politicamente. 
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A criação dos municípios de Candiota e Hulha Negra, emancipados respecti­
vamente de Pinheiro Machado e Bagé, em 1992 e 1993, e recentemente a do muni­
cípio de Aceguá, compreendido pelos distritos de Aceguá e Colônia Nova, também 
emancipado de Bagé, permite avaliar alguns aspectos das questões levantadas an­
teriormente e que podem ser acompanhadas no mapa n°1. 

MAPA N° 1 - LOCALlZAÇAo DOS NOVOS MUNIClplOS DE CANDIOTA E HULHA NEGRA 

o BAGÉ 

I ~ CANDIOTA 

I @JIHUlliANEGRA L _______ _ 
3. A REGIAO EMANCIPANDA NA CAMPANHA 

• • 

N 

De acordo com o mapa n° 1, podemos constatar as diferenças no processo 
político de ocupação do território entre o norte e o sul do Rio Grande do Sul, 
onde em menos de 10 anos 193 novos municípios foram criados. Ao norte houve 
adensamento municipal, com uma grande quantidade de pequenos municípios, 
ao sul, poucos municípios com grande extensão territorial. 
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Em relação a estas emancipações, salienta-se o fato de apenas cinco terem 
acontecido na Metade Sul do Estado, sendo três delas junto a Bagé. Estes novos 
municípios e o perfil da região emancipanda acrescentam alguns dados ao desen­
volvimento do trabalho, pois, em consideração à questão emancipatória, podemos 
abordar sua especificidade locacional na Campanha e proximidade à cidade de 
Bagé, vinculando o processo de formação destes municípios ao cruzamento de 
determinados fatores: 

A) aspirações comunitárias x realidade local: os diagnósticos realizados pela 
disciplina de Introdução ao Urbanismo do CAUJURCAMP, no período de 1993 a 
1996, nos municípios de Hulha Negra e Candiota, assim como nas localidades de 
Pedras Altas, Aceguá e Colônia Nova, permitiram constatar um nível de satisfação 
contrastante entre os municípios já emancipados de Candiota e Hulha Negra c as 
demais localidades, postulantes naquela época às suas próprias emancipações. 

Enquanto os novos municípios programavam prioridades de investimentos 
em educação, transporte e desenvolvimento, as demais localidades, distantes 
das sedes municipais, reivindicavam estrutura básica mínima em suas áreas 
periféricas, como pavimentação, transporte e melhorias nos acessos vicinais, 
investimentos que respaldassem suas comunidades e que permitissem o escoa­
mento da produção agrícola. 

Em relação a Bagé, os diagnósticos revelaram a insatisfação dos distritos 
com a sede urbana. Atribuíam à vasta extensão territorial do município a inca· 
pacidade gerencial e administrativa do poder local, o que resultava no abandono 
das comunidades periféricas, que contribuíam significativamente com a arreca­
dação tributária, como o caso de Colônia Nova e Aceguá, e não recebiam retorno 
em investimentos que os beneficiassem (CAU/URCAMP 1994/95). 

Em função disto, um dos argumentos alegados para as emancipações esta­
va justamente na gestão urbana em detrimento da atenção à área rural, expres­
sos na falta de investimentos no campo e infra-estrutura periférica, como a via­
bilização das escolas rurais, atendimento básico às comunidades agrárias 
(justamente a vocação municipal) e aos assentamentos de colonos nas questões 
de saúde pública, transporte e comunicação, que a própria iniciativa privada 
local procurava atender com limitações. 

B) industrialização x núcleos urbanos e eleitorado mínimo: ao processo de 
abandono das periferias do município pela administração de Bagé pode~se so­
mar, como fatar importante ao fenômeno emancipatório na Campanha, as mi­
nas de carvão de Candiota. 

A indústria da exploração do carvão para a produção de energia termoelé­
trica na região, com a conseqüente atração de mão-de-obra, foi um elemento 
decisivo para o adensamento populacional e à fonnação de pequenos núcleos na 
região de Candiota, antigo distrito de Bagé e fomentador dos movimentos emanci-
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patórios. A exploração e o processamento do carvão contribuíram para diferenciar 
esta microrregião dentro da Campanha Gaúcha e a participar significativamente 
para o processo de emancipação municipal. 

Na análise destes dados verificamos o contraste daquela histórica vocação 
da região, caracterizada pelo cultivo extensivo do solo, que sempre ocupou pou~ 
ca mão-de-obra, com o perfil populoso de uma região mineira e em industrializa­
ção. DAL-MOLIN (1994) ilustra a primeira situação ao referir-se às necessida­
des de uma estãncia com 10 mil cabeças de gado, que precisa de apenas um 
capataz e dez peões para manejá-Ia, justificando-se com tal prática a pouca con­
tribuição desta atividade económica no processo de formação de núcleos urba­
nos na região, esparsos e desarticulados entre si. Fora das sedes urbanas, os 
núcleos de povoamento são poucos, abrigam uma população reduzida e, princi­
palmente um eleitorado mínimo, servindo sua escassez como fator negativo na 
formação de uma rede urbana mais densa no sul do Rio Grande do Sul. 

O fato da região de Candiota explorar industrialmente o carvão no pro­
cesso de produção de energia e de seu desdobramento, como a utilização dos 
resíduos na fabricação do cimento, inegavelmente favoreceu o surgimento de 
vários mlc1eos populacionais formados por trabalhadores envolvidos na produ­
ção de energia e no apoio a estes processos, possibilitando as condições míni­
mas de infra-estrutura urbana e o eleitorados necessário para as emancipações 
dentro de um contexto sócio-económico e espacial diferenciado na Campanha 
Gaúcha. 

C) crise, mobilização x poder local: a insatisfação das comunidades com o 
poder e a administração local, favorecida pelo eleitorado, levou à mobilização 
política, coroada em suas reivindicações pelo providencial descaso da sede muni­
cipal. A apatia, a falta de articulação e a ausência de lideranças expressivas no 
município-mãe que pudessem administrar as reivindicações populares também 
contribuíram para a criação dos novos municípios e para a perda de arrecadação 
municipal na sede de Bagé. 

Por outro lado, as dificuldades e a inconformidade local devem ser analisa­
das dentro de um contexto mais amplo. Conforme CONCEIÇÃO (1990), a ma­
nifestação da crise em nível económico não deve ser entendida unicamente como 
um fenómeno regional, devendo estar presente, em qualquer análise, sua inser­
ção na economia nacional. Não é possível analisar as dificuldades do município 
como o desemprego e o baixo desempenho agroindustrial em nível regional sem 
considerar as variáveis macroeconõmicas em nível nacional ou internacional em 
função de uma economia globalizante. 

Isto pode significar que, passado o momento de transição de distrito para 
município, quando os investimentos básicos e possíveis já estiveram realizados, 
os novos municípios possam vir a deparar-se com as mesmas dificuldades encon­
tradas por suas sedes, antes da emancipação. 
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D) desenvolvimento x arrecadação municipal: esta insatisfação dos núcleos 
em relação a suas sedes é significativa, mas não se pode ignorar, conforme já colo­
cado, que a Campanha Como um todo, apresentou fraco desempenho nos anos 80, 
principalmente a região compreendida por Alegrete, Bagé, Cacequi, Dom Pedrito, 
Quaraí, Rosário do Sul, Sant'Ana do Livramento, São Gabriel e Uruguaiana. Nes­
tes municípios, os problemas enfrentados pela bovinocultura foram os mesmos de 
décadas anteriores: dificuldade dos produtores em manter os níveis de rentabilida­
de suficientes para competir com outras atividades pelo uso das terras de melhor 
qualidade e para competir em termos de custos com a mesma atividade desenvolvi­
da em outras áreas do país. 

Em função disto, ê atraente para o novo município emancipado em momen­
to de crise a arrecadação tributária trazida diretamente para a localidade. Os 
fundos de participação, SUS e ICMS, podem ser importantes aspectos motivado­
res das emancipações, pois áreas antes absolutamente destituídas passam a ge­
renciar e a administrar seus próprios recursos, investindo diretamente no local e 
empregando mão-de-obra na estruturação municipal e fundiária, assim como na 
formação do executivo e do legislativo municipal e da rede escolar. 

Candiota e Hulha Negra, além de se enquadrarem dentro dos requisitos 
necessários à constituição de municípios, isto é, formarem núcleos distantes da 
sede urbana de Bagé, não quebrando a unidade histórico-cultural do ambiente 
urbano do município-mãe e contarem com história e tradições locais, escolas e 
eleitorado mínimo, apoiaram-se na crise económica da Campanha para motivar 
e respaldar suas emancipações, crise que abalou as gestões administrativas dos 
municípios-sedes tanto no setor social quanto financeiro, aparentemente des­
motivando os mesmos de efetivas reações contrárias aos movimentos emancipa­
tórios de suas periferias. 

4. BAGIt CANOIOTA E HULHA NEGRA, UM PERFIL DOS MUNIClplOS 

Em relação aos novos municípios, devido às suas peculiaridades locais, 
não é possível analisá-los em conjunto, pois cada unidade apresenta caracterís­
ticas específicas, tais como Candiota ser um núcleo mineiro, abrigar um comple­
xo termoelêtrico e contar com cinco núcleos populacionais, ou Hulha Negra ter 
na sede do município pouco mais de 3500 habitantes. 

Independente do perfil municipal, ambos têm como denominador comum o 
fato de localizarem-se numa região em transformação e teoricamente em desen­
volvimento, quando o discurso político destina apartes financeiros para respal­
dar investimentos locais em infra-estrutura, produção e pesquisa, objetivando 
uma melhoria no desempenho económico e social da Campanha, subsidiando 
física e economicamente os caminhos do Mercosul. 

Esta política de implementação de investimentos, que também está à disposi­
ção dos novos municípios em estruturação, diferencia Hulha Negra e Candiota, no 
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tempo e na história, dos demais municípios do sul, freqüentemente penalizados 
pelas políticas nacionais centralizadoras, fato que ajudou a fomentar, no mínimo, 
duas revoluções, e a privilegiar o Sudeste do País. 

Considerando-se que, ao emancipar-se, o município passa a usufruir de 
receita própria, advinda dos tributos municipais gerados em seu território e da 
participação proporcional à área emancipada, dos produtos da arrecadação de 
impostos federais e estaduais, como o Fundo de Participação dos Municípios, o 
SUS e os ICMS, presume-se que Candiota e Hulha Negra, além dos recursos 
oriundos de suas próprias emancipações, contem com fatores exógenos favorá­
veis ao seu desenvolvimento, tanto económico quanto social e culturalmente. 

4.1, O município sede 

Fundada em 1811, Bagé teve importãncia em todos os movimentos de fron­
teira, na Guerra dos Farrapos e na revolução de 1893, sendo que em seus campos 
travaram-se batalhas históricas como a Batalha do Seiva!. De acordo com 
SCHAFFER (1993), sua localização fronteiriça se deve, assim como a de outras 
cidades, ao desejo português de expansão política em direção às terras espanho­
las, considerando-se a cidade um "avanço territorial". Surgiu, então, no contex­
to das lutas e da demarcação dos limites, como resultado de acampamento mili­
tar, salientando-se em função deste a construção do Forte de Santa Tecla. 

Caracterizada como pólo regional, primeiro defendeu e depois administrou 
a economia: abasteceu e gerenciou os campos, estâncias, haras e lavouras de 
arroz do entorno, exercendo o típico papel das cidades da Campanha, concentra­
doras dos serviços e do comércio, reunindo quase a totalidade da população 
municipal, sendo que as distâncias entre estes centros urbanos da região expli­
cam a presença de equipamentos significativos como hotéis, lojas, armazéns e 
principalmente dos quartéis. Estes adquirem importância no movimento de 64 
quando a segurança e soberania nacional assumem maior relevo, recebendo a 
cidade interventores para sua administração e facilidades, como investimentos 
na infra-estrutura, viabilizados por uma aproximação política com o poder cen­
trai, através de recursos para pavimentação de estradas, comunicações e lotea­
mentos populares. Por outro lado, no sentido inverso, passa a receber forneci­
mento de mercadorias produzidas no centro do pais, desestruturando a produção 
local, desmobilizada pela concorrência de produtores maiores e mais dinâmicos. 

Além da agropecuária, Bagé se particulariza por abrigar vários haras, alguns 
de renome internacional. Sua sede urbana conta com um movimentado comércio 
varejista, um setor administrativo e bancário que gerencia toda a região, indepen­
dente inclusive de contornos administrativos, além de sediar a Universidade da 
Região da Campanha, pólo de ensino superior com ampla abrangência. 

Com a emancipação de Candiota e Hulha Negra, Bagé perdeu cerca de 40% 
de sua área e 25% de sua população, assim como os tributos correspondentes, pois, 
de acordo com a lei n° 9089, o município originário transferirá aos novos municípios 
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os equipamentos, veículos e máquinas integrantes do seu parque viário proporcio­
nalmente ao número de eleitores e à extensão das rodovias municipais existentes 
na área desmembrada, além de perder na arrecadação de impostos municipais SUS 
e ICMS. 

Bagé teve seu auge na década de 70, quando favorecida em investimentos 
pelos governos militares, dinamizou e desenvolveu sua sede, assim como os 
campos do entorno com os incentivos rurais implementados na época. Após a 
perda do "status" com a queda dos militares e a nova política de implementação 
agrícola, quando os incentivos financeiros às lidas do campo perderam subsídi­
os, o município ressente-se em adaptar-se à realidade, refletindo a falta de inves­
timentos na região, perda de territórios e de arrecadação, assim como a falta de 
projetos significativos que busquem a reconversão, ainda que sedie um pólo 
regional de ensino superior com cursos de agronomia, veterinária, economia e 
informática. 

4.2. O munidpio de Candiota 

Candiota emancipou-se em março de 1992 com uma área total de 580.000 
km2 e uma população de aproximadamente 10.000 habitantes, originários em 
quase sua totalidade de Bagé. Além da agropecuária, do cultivo de arroz, milho 
e de olerículas, a região destaca-se na Campanha por basear sua economia na 
extração do carvão mineral, o qual alimenta a usina termoelétrica de Candiota. 
As reservas carboníferas de Candiota representam 35% das reservas nacionais 
de carvão mineral. 

Em função da mineração e do processo de produção de energia, o município 
de Candiota apresenta a singularidade de ser formado por vários núcleos, sendo 
os principais, de acordo com DAL-MOLIN (1994): Dario Lassance - criado a 
partir da necessidade da Companhia Riograndense de Mineração em alojar os 
funcionários da Mina de Candiota, a Vila Residencial (CEEE), que abriga os 
funcionários da Usina tennoelétrica Candiota I, hoje desativada, e usina termo­
elétrica Presidente Médici fase A, Vila Operária, construída pela CEEE para alo­
jar os trabalhadores da fase B da usina tennoelétrica Presidente Médici; Seival, 
o povoado mais antigo do município e grande produtor de sementes; o loteamen­
to João Emílio, o mais recente núcleo habitacional, localizado no km 03 do 
ramal da rodovia que liga a Vila Operária à Vila Residencial; e o loteamento São 
Simão (CAU-URCAMP, 1993), no cruzamento da BR 153 com o ramal que vai à 
usina termoelétrica, evoluído do comércio gerado pelo entroncamento rodoviário 
e o tráfego local. 

Candiota nasceu com significativa infra-estrutura implantada em função 
do complexo da usina tennoelétrica, como o ramal pavimentado da rodovia 153 
que vai à usina estruturando parte do município e permitindo acesso a quase 
todos os núcleos, e como os núcleos habitacionais da CEEE com saneamento e 
equipamentos urbanos e de lazer de primeira qualidade, o parque industrial com-
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posto pelas minas de carvão em exploração, indústria de cimento. Como extensão 
destas atividades extrativas e económicas, tem uma população com um nível de 
instrução mais elevado (técnico) para os padrões da Campanha. Mas, em função 
disto, Candiota também atraiu população extremamente carente para seus núcle­
os, como em São Simão e João Emílio; mão-de-obra despreparada à procura de 
trabalho neste município industrial, assentada informalmente junto ao ramal da 
BR 153. 

De acordo com o CAU/URCAMP (1993), ao emancipar-se, Candiota in­
vestiu na infra-estrutura local, na estruturação de acessos vicinais, pontes e no 
transporte municipal, o que permitiu a comunicação entre os núcleos, as co­
munidades e a população, fato antes inexistente, sendo o vínculo destas comu­
nidades direcionados a Bagé e Pinheiro Machado. Thmbém foi dada atenção ao 
saneamento básico nos núcleos habitacionais mais carentes, que sequer conta­
vam com o abastecimento de água potável; à promoção das comunidades atra­
vés do nativismo, buscando através desta estratégia a formação de uma identi­
dade municipal e comunitária que estava fragmentada nos vários núcleos. O 
transporte coletivo foi organizado e é administrado pela própria prefeitura, 
viabilizando uma passagem mais acessível, facilitando o transporte escolar do 
interior do município para os núcleos, medida adotada para fixar o homem no 
campo e permitir a continuidade dos estudos para os mais jovens nas escolas 
da sede. 

O município, considerado o "Pólo Estadual de Produção de Sementes Ole­
rículas", (sementes de cenoura, coentro, cebola, rúcula, rabanete, alho e flores), 
investiu também nesta produção, realizada em pequenas e médias propriedades 
com base em Seival, conseguindo através da ação planejada com a Secretaria de 
Agropecuária e o escritório local da EMATER diminuir de 70% para 30% a im­
portação nacional destas sementes. 

No mapa n0 1 estão localizados os municípios de Bagé, Candiota e Hulha 
Negra. No mapa n02, os novos municípios e núcleos mais significativos, assim 
como a usina termoelétrica de Candiota. 

4.3. O município d@ Hulha N@gra 

Hulha Negra emancipou-se em março de 1993 com área de 1.181,36 km2, 

desmembrada de Bagé, e população de 7.351 habitantes. Sua economia é basea­
da na pecuária extensiva, no cultivo de sementes, no florestamento e nas ativi­
dades frigoríficas junto ao núcleo urbano. 

De acordo com o CAU/URCAMP (1994), a sede do município formou-se na 
única vila existente, sendo que 70% da sua população não concluiu o primeiro 
grau. A renda média familiar é de dois salários minimos e a população é compos­
ta por moradores antigos. 

Após a emancipação, a administração municipal deu ênfase à caracteriza­
ção urbana, com a construção da prefeitura, câmara dos vereadores, "shopping", 
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posto policial e de saóde. A educação básica teve uma atenção especial com a refor­
ma e o reaparelhamento das escolas de 10 grau e a estruturação de um transporte 
escolar que procurou atender os alunos da extensa zona rural, permitindo que as 
crianças freqüentassem a escola residindo no campo. Thmbém foi criada uma esco­
la de 2" grau, fato significativo por trazer novas expectativas para os jovens da 
localidade, diminuindo a evasão escolar, pois antes, quem quisesse continuar os 
estudos deveria ir para um centro maior como Bagé ou Pelotas, um entrave para a 
população pobre de Hulha Negra. 

A administração melhorou os acessos vicinais para o escoamento da pro­
dução, investiu em técnicas produtivas alternativas à agropecuária, como a plas­
ticultura,l na implantação de açudes, nas aspirações comunitárias e também 
nas sugestões apresentadas no diagnóstico realizado pelos alunos do CAU-UR­
CAMP (1994) como espaços de lazer (o ginásio esportivo) e no Centro de Treina­
mento em Produção Rural, buscando ensinar, aperfeiçoar e diversificar a produ­
ção rural com o apoio da EMATER e da FEPAGRO. 

MAPA ND2 - MUNIClplOS DE CANDIOTA E HULHA NEGRA 

-~~~·l 
N I 

t 

1 Plasticultura designa cultivos que fazem uso do plástico em estrutura de isolamento e proteção. 
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5. OS NOVOS MUNICrPIOS ~;O MERCOSUL 

o Mercado Comum do Sul (Mercosul), tratado que integra economicamente 
quatro países do Cone Sul da América Latina, Argentina, Paraguai, Brasil e Uru~ 
guai pretende, de acordo com OLIVEIRA (1994), a formulação de políticas que 
trarão um novo perfil para a região fronteiriça do estado do Rio Grande do Sul, que 
provavelmente sofrerá mudanças de ordem social, econômica e cultural, visuali­
zando-se a possibilidade de que estas áreas, caracterizadas como limites geopolíti­
cos, assumam, então, o perfil de centros regionais. 

PÉBAYLE (1994), questiona o sucesso que poderão ter as regiões de fron· 
teira com certa lógica e organização espacial estruturada, considerando-se que 
suas economias e forma de povoamento são, em geral, dominadas por decisões e 
acontecimentos externos. Nesta nova política regional que pressupõe poder de 
decisão e execução, que papel terão os municípios desta área na escolha dos 
espaços a desenvolver, na fixação dos recursos financeiros a outorgar e na coor~ 
denação das políticas nacionais e regionais? O autor estabelece um paralelo 
com o Mercado Comum Europeu, comentando que, em trinta anos, aquele mer­
cado não cobriu a enorme lacuna que separa as regiões desenvolvidas dos espa­
ços em atraso. Neste contexto, ele coloca que os eixos privilegiados de desenvol­
vimento do Mercosul serão os espaços que constituem hoje o que chama de 
"crescente em desenvolvimento" de São Paulo a Montevidéu, Buenos Aires e 
Santa Fé, sendo as regiões distantes deste eixo, como o caso da região da Cam­
panha com vocação essencialmente agrícola, as que parecem mais propensas a 
serem prejudicadas pelo novo contexto. 

Questões como os efeitos decorrentes da integração regional em função da 
competição pelo mercado, racionalização de custos de produção, dos serviços 
urbanos, dinamização económica dos espaços fronteiriços e melhoria das vias de 
comunicação, reforçam a opinião de lideranças locais (1996), quando colocam 
que, a curto e médio prazo, o Mercosul vai penalizar a economia e o sistema 
produtivo da Campanha, conseqüentemente de Hulha Negra e Candiota, que 
não têm estrutura, projetos, "agilidade empresarial" e capital para competir com 
os grandes produtores e empresários do "crescente em desenvolvimento" aborda­
do por Pébayle. 

Neste contexto, para contornar o fatalismo das probabilidades de Pébayle, 
os novos municípios em estruturação devem, além do gerenciamento das suas 
questões internas, buscar parcerias interessadas, que possam investir e usufruir 
das melhorias estruturais por eles já implantadas e também participar dos in­
centivos dados aos programa para a metade sul, buscando não permanecer à 
margem do processo de modernização e de novas possibilidades de investimentos. 

Por outro lado, a elaboração de projetos de desenvolvimento, de participa­
ção conjunta e de parceria com capitais externos à Campanha, e de formulação 
de alternativas de produção esbarram em aspectos culturais quando percebe-se, 
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pela falta de propostas concretas, a dificuldade da população e das lideranças lo­
cais em conceber alguma atividade produtiva diferente da criação de gado e do 
cultivo do arroz, ou mesmo, da otimização destas culturas. Nem o Programa de 
Fomento e Reconversão Produtiva da Metade Sul (RECONVERSUL - 1996), que 
traz uma linha de crédito especial para os municipios gaúchos, motivou a Campa­
nha, pois de acordo com diretores do Banco do Estado do Rio Grande do Sul, 
(CORREIO DO POVO, 1996), a Metade Sul demonstra timidez na tomada de 
recursos, sendo que até o final do ano de 1996, dos 107 projetos apresentados num 
valor de R$ 14 milhões, nenhum estava sediado em Bagé. 

6.A QUESTAO CULTURAL E O DESENVOLVIMENTO DA CAMPANHA GAÚCHA 

Apesar dos campos, da terra fértil, da oferta de mão-de-obra, os produtos 
hortifrutigranjeiros consumidos em Bagé são trazidos da CEASA de Porto Ale­
gre e até de São Paulo. Conforme relatório da EMATER (1996), na produção de 
olerículas, em Seival, as matrizes como os frutos de abóbora, melão e melancia 
são jogados fora em toneladas. Situações como esta retomam a questão cultural 
ora abordada, fator importante para o desenvolvimento dos municípios da cam­
panha gaúcha, situação comprovada pela oferta de financiamentos e disponibi­
lidade de mão-de-obra, mas carente de empreendimentos, inclusive pelas insti­
tuições oficiais de pesquisa, fomento e ensino. 

PÉBAYLE (1994), reforça a colocação da problemática cultural quando 
aborda a dificuldade de crescimento de regiões como a Campanha, observando 
que 

( ... ) um certo número de obstáculos ao desenvolvimento ameaça prejudicar a 
arrancada inicial do MERCOSUL e, mais particularmente, de suas regiões fron­
teiriças. Alguns, para ele, são de ordem etológica e estão ligados ao que alguns 
economistas chamam de 'cultura da renda' do estancieiro, fenômeno que en­
gendra comportamentos pioneiros e mineiros, naturalmente opostos à lógica 
produtivista dos economistas de hoje. 

Este perfil de comportamento do produtor da Campanha, traduzido no bai­
xo nível de projetos e investimentos, no desperdício, no estancamento de incor­
poração de novas tecnologias em grande parte das atividades produtivas e na 
relutância em estabelecer parcerias com instituições de pesquisa para a otimiza­
ção de seus empreendimentos, colaborou para aumentar o distanciamento cul­
tural e tecnológico da região em relação ao nordeste do estado e ao sudeste do 
país, reduzindo sua produtividade e possibilidade de desenvolvimento. 

No Seminário de Qualidade e Competitividade no Setor de Laticínios da FI­
ERGS (1995), foi citado o imobilismo do setor, sendo apontada a necessidade de 
modernizar os métodos de trabalho que não acompanham o acelerado desenvolvi­
mento industrial. WILKINSON (1995), aborda o funcionamento informal 
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e a predominância de uma oferta não especializada de leite, a falta de incentivos à 
aplicação de tecnologias, assim como planos para o desenvolvimento de uma agri­
cultura e pecuária familiar, devendo os agricultores buscar novas capacidades mer­
cadológicas e gerenciais. 

JACQUES (1995), responsável pelo Comitê de Agroindústria da FUNDA­
TEC, atribui à Campanha "quadros sociais semelhantes aos do Nordeste". Ele 
coloca que a Região Sul é considerada uma área rica, mas produz apenas cerca 
de 60 quilos de bovino de corte por hectare ao ano, enquanto existem tecnologi­
as no Estado que possibilitam índices acima de 500 quilos/hectare ao ano. Al­
guns problemas apontados pelo Comitê de Agroindústria vão ao encontro de 
aspectos já abordados neste trabalho, como a resistência de alguns produtores 
na absorção de novas tecnologias, a falta de recursos para obtê-las, o desconhe­
cimento de técnicas modernas, falta de mão-de-obra especializada e uma política 
agrícola adequada. 

Para contornar este problema, de acordo com CAMPOS (1996), é impor­
tante o estabelecimento de metas de treinamento para o trabalhador rural obje­
tivando a transferência de novas idéias para o homem do campo, pois é através 
do gerenciamento que se agregam valores aos produtos. O desperdício por falta 
de gerenciamento adequado acarreta perdas significativas sendo que, num pro­
cesso de treinamento em qualidade, o produtor pode obter um ganho de 30% em 
produtividade. Excesso de estoques, equipamentos mal regulados, sementes ou 
adubos de má qualidade, falta de higiene e cuidados sanitários são alguns pro­
blemas que devem ser resolvidos através da racionalização no uso dos solos, dos 
insumos e dos fertilizantes, objetivando aumentar a produtividade. 

7. CONClUsAo: NOVOS MUNIClplOS DINAMIZAM UMA REGIAOl 

Em relação ao questionamento que norteou o trabalho proposto, embasado 
nas entrevistas com as lideranças locais, nos diagnóstico realizados nas locali­
dades e com a população alvo de Candiota, Hulha Negra (CAU-URCAMp' 1993 
e 1994), Colônia Nova e Aceguá (CAU-URCAMp' 1994 E 1995), pode-se afirmar 
que esta questão não deve ser avaliada genericamente, pois cada município res­
ponderá por um perfil e um desempenho distintos, mesmo fazendo parte de uma 
região com muitas características e denominadores comuns como é o caso da 
Campanha. 

A criação de um município não é necessariamente a solução e nem uma 
condição indispensável para promover a qualidade de vida local. Isto poderia 
acontecer em qualquer distrito carente, desde que houvesse um comprometimen­
to municipal, haja vista que muitos problemas apresentados pelas comunidades 
transcendem à realidade regional e fazem parte de um contexto maior, em nível 
nacional, como foi antes colocado, ou seja, mesmo emancipados os municípios 
não estariam necessariamente isentos dos problemas que os levaram a buscar 
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identidade própria. Devemos considerar que o processo emancipatório é um pro~ 
cesso finito. Os municípios devem ter uma determinada dimensão para que sua 
produtividade e arrecadação permitam sua viabilidade política e sustentabilidade 
económica. 

Por outro lado, o processo emancipatório é uma possibilidade bastante atra~ 
ente, pois o novo município surge sem dívidas - estas ficam no município~mãe 
que, a princípio, fez os investimentos naquela comunidade -, com receita pr6~ 
pria em função da sua arrecadação e, dependendo da situação, com equipamen~ 
tos, veículos e máquinas herdados do município sede, fatores que permitem à 
administração local iniciar atividades imediatamente. 

A viabilização da estrutura administrativa também contempla a sede do 
município, antes sede distrital, com uma nova classe média com outras exigên­
cias, formada pelo funcionalismo público da administração municipal e órgãos 
como EMATER, EMBRAPA e FEPAGRO, trazendo para as localidades mais po~ 
bres pronta elevação do padrão de renda populacional, criando novas perspecti~ 
vas para a comunidade em relação ao consumo, ao lazer, cultura e investimentos. 

No caso de Candiota e Hulha Negra, embasados nos levantamentos reali~ 
zados pelo CAU~URCAMP (1994 E 1995), pode~se afirmar que, como novos mu~ 
nicípios, já existe uma dinamização local apenas com o fato da emancipação e 
da criação da estrutura administrativa para tanto. 

A dinamização do município também é resultado da atenção dada à infra­
estrutura básica, como a implantação das escolas, que está evitando a transfe~ 
rência da população para outros municípios em função da continuidade dos 
estudos. Neste aspecto também podem ser relacionados a implantação do trans­
porte municipal, que melhorou a circulação intra-urbana, e do transporte esco­
lar que permite que a população rural permaneça no campo e mande seus filhos 
à escola, a melhoria das estradas vicinais, que permite um trânsito mais fluido 
entre os núcleos, e a assistência aos pequenos produtores e assentados, assim 
como o escoamento e comercialização da produção, melhorando a renda familiar. 

Em relação à Hulha Negra, região de campos, assentamentos e um peque­
no povoado, a criação do município trouxe para a sede uma equipe de trabalho 
mais especializada que veio administrar o município, trazendo uma classe social 
mais escolarizada, com maior poder aquisitivo e novas exigências para a sede, 
dinamizando com isto a localidade e a população, que sequer concebia em seu 
cotidiano equipamentos urbanos, saneamento básico e espaços físicos para re­
creação e lazer. 

A administração investiu na identidade urbana, tentando dar à vila ares de 
cidade, buscando, através de símbolos da urbanidade, uma morfologia mais cos­
mopolita concretizada através da construção de prédios singulares (prefeitura), 
de alguns equipamentos básicos e de investimentos mais significativos: a reci­
clagem de um armazém abandonado permitiu a construção do "shopping center" 
de Hulha Negra. Os pequenos prédios públicos como a prefeitura, posto de saúde, 
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as escolas e até os reservatórios de água receberam pintura tricolor: verde, verme­
lha e amarela, as cores do Rio Grande do Sul, num apelo ao regionalismo e à iden­
tidade gaúcha como contraponto a era da "globalização", deixando a vila alegre e 
colorida, dinamizando visualmente a configuração "rurbana", antes pobre e mo­
nótona. 

Talvez por ser urna administração exógena, foi dada especial atenção à "re­
conversão", ou seja, à mudança estrutural produtiva do município, que não 
buscando o "apocalipse", procurou investir na implantação de projetos que pre­
tendem alterar o perfil secular de produtividade da região, traduzidos em inves­
timentos alternativos como o "centro de treinamento de produtores rurais", ob­
jetivando transmitir novas tecnologias e aperfeiçoamento da mão-de-obra da 
região, diversificação de culturas com a construção de açudes para contornar os 
tradicionais problemas da seca no verão e visando uma futura implantação de 
técnicas de piscicultura, convênios rurais com a EMATER e FEPAGRO para a 
assistência técnica, pesquisa e treinamento. Criou o "Pólo de Thcnologia Regio­
nal em Plasticultura", para o plantio e a comercialização de hortifrutigranjeiros, 
buscando ocupar um espaço hoje tomado por Porto Alegre e São Paulo. 

Em contrapartida, Candiota, um município com maior renda e melhor infra­
estrutura, teve que investir em vários núcleos, tanto física como socialmente, 
pois as questões de identidade e coesão, numa região polinucleada e com tipolo­
gia populacional muito diversificada resultou ser bastante difícil, sendo os estí­
mulos lançados na busca de uma identidade municipal de lenta resposta. O sen­
timento nativista, CTG e a tradição gaúcha foram caminhos seguidos na busca 
da coesão entre os núcleos desmotivados. O município também investiu em sane· 
amento básico, melhorias de acessos vicinais que permitiram a comunicação e o 
transporte entre os assentamentos, na valorização dos povoados como Seival, 
resgatando seu potencial histórico, e em escolas primárias e postos de saúde. 

Acreditando na infra-estrutura atual, no potencial energético, no carvão e 
no cimento, não houve, aparentemente, uma preocupação concreta na obtenção 
de saltos qualitativos da produção ou de mudança estrutural produtiva, apenas 
a espera para receber investimentos, como se refere DAL MOLIN (1994:24): 
"Candiota receberá de braços abertos aqueles que pretenderem nela investir, ge­
rando mais empregos para sua gente e colaborando para o desenvolvimento do 
município." O que se pode perceber, é que confiante na sua potencialidade, falta 
até agora, um projeto de desenvolvimento local que aproveite o potencial farto 
existente no município e que, em outros, é praticamente inexistente. 

Como denominador comum, podemos colocar que ambos os município con­
tribuíram para a dinamização da região através das seguintes 'estratégias sócio­
económicas e administrativas: 

1) estruturação do município: o setor administrativo com seus equipamen­
tos urbanos e estruturação do pessoal, formação de equipe de adminis-
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tradores, secretariado, funcionários, manutenção, segurança, legislativo, 
educadores e conseqüente espaço físico para abrigar esta estrutura, gerou 
empregos, formou classe social e dinamizou o município. 

2) investimentos em infra-estrutura urbana e municipal: investimento em infra­
estrutura básica como acessos ao município e seus núcleos, dotação de 
saneamento básico como água, drenos, valas e coleta de resíduos trazendo, 
como conseqüência, a melhoria da saúde da população. 

3) investimentos em vias e comunicações: execução de infra-estrutura bá­
sica em vias de acesso ao município, circulação interna, melhoria dos 
acessos vicinais, permitindo o escoamento da produção (leite, grãos, 
carne e lã), o acesso às escolas, mantendo e aumentado o nível da esco­
laridade, evitando o êxodo rural na procura de melhores condições de 
vida, estudo e trabalho. 

4) educação: investimentos significativos na educação básica de 10 grau 
com serviços complementares de saúde e nutrição, implantação de esco­
las de 20 grau. Estes fatos aumentaram a confiança da população em 
seus municípios, reduzindo a evasão dos jovens na busca de continuida­
de dos estudos e a médio e longo prazo reduzirá as diferenças culturais 
existentes na região. 

5) apoio e desenvolvimento: convênios com EMATER, FEPAGRO e EM­
BRAPA, trazendo a pesquisa e o apoio para os produtores locais e assen­
tados da região, com escritório e representação na própria sede, objeti­
vando a otimização e diversificação da produção. 

6) identidade municipal e urbana: investimento na identidade dos municí­
pios com ênfase em suas sedes urbanas, como a construção da prefeitu­
ra, espaço para eventos cívicos, o CTG, o "Clube de Mães", e equipamen­
tos que os associem e comparem às metrópoles desenvolvidas e 
cosmopolitas, como o Centro Comercial ou "shopping center" e o "Cen­
tro Cultural", buscando, com isto, aumentar a identificação do cidadão 
com seu município. 

Finalizando este trabalho, conclui-se que Hulha Negra e Candiota dinami­
zaram a Campanha ao estruturarem seus municípios tanto no setor administra­
tivo, na infra-estrutura, identidade municipal e na educação. Porém, para que 
esta dinamização tenha maior abrangência e continuidade, não ficando apenas 
no impulso inicial, constatou-se que também são necessários projetas de desen­
volvimento que possam otimizar e diversificar a produção local 

Em relação a esta colocação, a médio e longo prazo existem expectativas, se 
levarmos em conta, também, as propostas federais e estaduais para a "Metade 
Sul" do estado, quando são colocados à disposição financiamentos para projetos 
através de programas de incentivos para a reestruturação da economia, moder­
nização, atração de investimentos e diversificação da produção. 
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É importante considerar que esta avaliação, sob determinados aspectos, está 
sendo feita em um momento duplamente favorável para os municípios em questão: 
a criação de novos municípios traz arrecadação e tributos que poderão ser imedia­
tamente investidos na região e, quanto menos aquinhoada esta for, mais significa­
tivos estes investimentos serão. Ainda convém lembrar que é uma região em tran­
sição, de "fim" passa a centro regional em função do Mercosul, pois de acordo com 
OLIVEIRA (1990,149), 

(_ .. ) os planos de integração latino-americana propõem uma mudança no ca­
ráter de toda região fronteiriça, no sentido de transformá-la em área de inves­
timentos importantes, ampliando suas funções até então quase que restritas às 
questões de segurança nacional. 

Dentro deste raciocínio, acredita-se que a implementação destes planos e 
estratégias de integração possam atrair investimentos para a área, trazendo mu­
danças qualitativas no quadro de estagnação da Campanha e do sul do Rio Gran­
de do Sul, esperando-se também, em contrapartida, que os municípios tenham a 
iniciativa de buscar parceiros para seu desenvolvimento e diversificação produtiva, 
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